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APRESENTAÇÃO

No ramo da medicina veterinária é de grande importância a utilização das tecnologias 
e inovação, trazendo contribuições significativas e impactando de maneira positiva os 
diagnósticos, prognósticos, exames, fazendo com esses procedimentos sejam cada vez 
mais assertivos. 

Essas inovações tecnológicas são promissoras e melhoram o desenvolvimento 
e o desempenho dos profissionais. Profissionais estes que atuam em diversas áreas da 
medicina veterinária, visto a amplitude do mercado atual. 

Os profissionais buscam constantemente adquirir informações de forma segura e 
confiável e essa obra traz em seus capítulos técnicas, relatos de casos, levantamento, 
revisões de literatura, abordando diversos problemas enfrentados e abordando assuntos 
novos e recorrentes pelos profissionais da clínica veterinária no dia a dia de atuação. 

Assim com essas inovações tecnológicas crescentes, o livro “Referências, Métodos e 
Tecnologias Atuais na Medicina Veterinária” aborda conteúdos amplos que visam melhorias 
na área clínica. Contendo 22 trabalhos, que abordam sobre análises, técnicas, práticas, 
revisões, relatos e inovações que são fundamentais para o desenvolvimento da medicina 
veterinária. Nesse contexto, busca-se proporcionar ao leitor informações técnicas, atuais e 
científicas que contribuam para o desenvolvimento, formação e entendimento. Desejamos 
uma excelente leitura.

Alécio Matos Pereira
Cledson Gomes de Sá

Danrley Martins Bandeira
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RESUMO: Os equinos são hospedeiros de 
diversos helmintos, principalmente os criados a 
pasto influenciados pela má nutrição e estresse, 
estudos apontam a habronemose como a 
dermatite parasitaria com maior relevância nos 
equinos, e citada assim como uma patologia 
que abrange muito o meio clinico equino pela 
ineficiência no controle parasitário, buscando 

assim meios alternativos para o tratamento 
desta enfermidade com destaque o uso da 
ozonioterapia. O presente trabalho em forma 
de revisão de literatura tem como objetivo 
abordar sobre a eficácia da ozonioterapia como 
coadjuvante no tratamento da habronemose 
equina, onde utilizou-se as bases de dados, 
PubMed e SciELO, e como ferramenta de busca o 
Google Acadêmico, buscando artigos referentes 
a utilização de ozonioterapia em habronemose 
equina. A habronemose possui três espécies 
diferentes tendo como hospedeiro intermediário 
a mosca e hospedeiro definitivo o cavalo. Na 
habronemose equina o ozônio pode ser aplicado 
em vias e formas diferentes de acordo com o tipo 
da lesão que o animal apresenta, destacando se o 
uso da ozonioterapia nos casos de habronemose 
cutânea tendo a cicatrização desejada da lesão. 
E mesmo com as dificuldades apresentadas 
na cicatrização dos equinos acometidos com a 
habronemose, a ozonioterapia como coadjuvante 
vem ganhando espaço e tendo resultados 
positivos no tratamento desta enfermidade. 
PALAVRAS-CHAVE: Ferida de verão. 
Habronema spp. Oxigênio. Tratamento 
alternativo.

USE OF OZONIOTHERAPY IN EQUINE 
HABRONEMOSIS - LITERATURE REVIEW
ABSTRACT: The equines are hosts of several 
helminths, especially those raised on pasture 
influenced by poor nutrition and stress, studies 
point to the habronemose as a parasitic dermatitis 
with greater relevance in horses, and cited as a 
pathology that covers much of the equine clinical 
environment by the inefficiency in parasite 
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control, thus seeking alternative means for the treatment of this disease with emphasis on the 
use of ozone therapy. The present work, in the form of a literature review, aims at approaching 
the efficacy of ozone therapy as an adjuvant in the treatment of equine habronemiasis. The 
databases PubMed and SciELO were used, and Google Scholar as a search tool, searching 
for articles related to the use of ozone therapy in equine habronemiasis. Habronemiasis 
has three different species, the intermediate host being the fly and the definitive host the 
horse. In the equine habronemose the ozone can be applied in ways and different forms in 
agreement with the type of the lesion that the animal presents, being distinguished the use 
of the ozonioterapia in the cases of cutaneous habronemose having the desired cicatrization 
of the lesion. And even with the difficulties presented in the healing of horses affected with 
habronemose, ozone therapy as an adjuvant has been gaining space and having positive 
results in the treatment of this disease.
KEYWORDS: Summer wound. Habronema spp. Oxygen. Alternative treatment.

1 | 	INTRODUÇÃO
Cavalos são hospedeiros de diferentes helmintos, sendo os animais criados à pasto 

mais suscetível a serem acometidos por inúmeras patologias. Mas, a relação do parasita 
e hospedeiro acontece de forma um tanto equilibrada, os sinais clínicos dos cavalos 
dependem da quantidade de parasitas e a fatores como uma má nutrição e estresse 
também podem influenciar (FERREIRA, 2016). 

Estudos mostram que a habronemose é a dermatite parasitária mais frequente 
e com maior importância para os equinos com 7,38% de prevalência (PESSOA et al. 
2014). Também conhecida como ferida de verão ou esponja a habronemose acomete 
cavalos independente da raça ou idade, e é uma patologia de distribuição mundial, tendo 
como vetores a Musca domestica (mosca doméstica) e Stomoxys calcitrans (mosca dos 
estábulos) (DALANESE et al. 2014).  Os responsáveis pela habronemose são as larvas dos 
nematódeos Habronema spp. e Drashia megastoma, que possuem ciclo evolutivo indireto 
(MURO et al. 2008). 

De acordo com Queiroz e Bernardo (2019) a alta prevalência de habronemose 
equina encontrada no Brasil evidencia um controle parasitário ineficiente, visando que a 
maioria dos anti-helmínticos modernos de amplo espectro têm atividade contra os parasitas 
adultos no estômago.

Atualmente, o bem-estar animal possui muita relevância, tanto em animais de 
produção como os de companhia, com isso a busca por terapias alternativas obteve um 
crescimento elevado, sempre levando em consideração o custo-benefício e dentre as 
terapias alternativas a ozonioterapia vem sendo bastante utilizada (HADDAD et al. 2009).

A técnica de ozonioterapia vem sendo gradativamente estudada e aplicada com 
intuito de auxiliar nos diversos tratamentos de enfermidades na medicina veterinária. O 
ozônio (O3) melhora a oxigenação e o metabolismo do corpo, tem efeito fungicida, viricida, 
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bactericida e melhora a circulação sanguínea (OLIVEIRA et al. 2019). 
Bhatt et al. (2016) fizeram um levantamento onde abordaram resultados positivos da 

utilização da ozonioterapia em casos clínicos em cavalos, sendo elas: laminite crônica, dor 
lombar mecânica e distúrbios musculares espinhais em cavalos de equitação, mastite clínica 
em éguas, aumento da capacidade antioxidante, inativação do vírus da encefalomielite 
equina venezuelana, cicatrização de feridas cutâneas, falhas neurológicas (paralisia do 
nervo facial) e potencial antifúngico do ozônio. 

Existem diversos procedimentos clínicos e cirúrgicos que podem ser instituídos 
para o tratamento da habronemose, porém o tempo de cicatrização da ferida é demorado, 
além de casos de resistência parasitaria gerando recidivas. São escassos os relatos de 
experiências do uso da ozonioterapia relacionados ao parasitismo por habronema spp., 
porém o seu uso tem demonstrado sucesso na cicatrização em um menor tempo com 
redução da inflamação, consequentemente terá o restringimento do tamanho das lesões 
(QUEIROZ; BERNARDO, 2019).

Portanto, essa revisão de literatura tem por objetivo abordar sobre a eficácia do uso 
da ozonioterapia, como coadjuvante, em casos de habronemose em equinos.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão de literatura onde utilizou-se as bases de dados, PubMed e 

SciELO, também foi utilizado a ferramenta de busca Google Acadêmico, buscando artigos 
referentes a utilização de ozonioterapia em habronemose equina. Os dados coletados, 
para a elaboração do trabalho, baseiam-se no período entre 07 de março a 08 de maio 
do ano de 2021. A pesquisa foi limitada a artigos publicados no período de 2008 a 2020. 
Tendo como critério de inclusão artigos científicos na língua portuguesa e inglesa, livros e 
relatos de casos publicados em bases de dados de referência. Como exclusão artigos que 
não estejam publicados em língua portuguesa ou inglesa, artigo de opinião, resenhas entre 
outras, artigos publicados em 2007 e anteriormente também foram excluídos.

3 | 	DESENVOLVIMENTO

3.1	 Habronemose
A habronemose pertence a superfamília Habronematoidea, a família Habronematidae, 

a mesma possui três espécies, sendo: Habronema musca, que tem como hospedeiro 
intermediário as moscas (principalmente mosca doméstica). Habronema majus, hospedeiro 
intermediário: moscas (principalmente Stomoxys calcitrans). e a Draschia megastoma que 
tem o hospedeiro intermediário moscas (principalmente mosca doméstica) todas as três 
espécies com localização no estômago (MONTEIRO, 2017).

Seu ciclo biológico acontece quando os ovos saem nas fezes já com as L1 e são 
ingeridos pelos hospedeiros intermediários que são as larvas das moscas. À medida que a 
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mosca se desenvolve, o helminto também se desenvolve, na pupa tem a L2 e o adulto a L3 
em suas glândulas salivares. As moscas vão ao lábio do cavalo se alimentar de resíduos 
alimentares, a larva pela probóscide da mosca ou o cavalo pode ingeri-la acidentalmente. 
Pode acontecer das moscas cair em bebedouros. No tubo digestivo do cavalo acontece 
a digestão da mosca e a L3 é liberada no estômago e penetra nas glândulas estomacais 
sofrendo a muda para L4 e depois voltam à luz, onde fazem a muda para L5 chegando a 
maturidade (MONTEIRO, 2017).

No ciclo errático, as larvas L3 são depositadas em feridas abertas e não concluem 
o ciclo originando a habronemose cutânea. Geralmente essas lesões acontecem em locais 
onde o cavalo não consegue coçar, como no pênis, prepúcio, área ao redor dos olhos, 
pescoço, garupa e membros (SILVA, et al. 2019).

A habronemose pode apresentar-se de quatro tipos, a cutânea a qual não completa 
o ciclo, a gástrica, pulmonar e conjuntival. A habronemose cutânea na região do olho 
causa lesão granulomatosa, espessamento nodular lacrimejante constante e conjuntivite 
persistente (OLIVEIRA, et al. 2017). A sazonalidade das lesões cutâneas está associada a 
atividade dos vetores muscídeos (MONTEIRO, 2017).

Animais positivos para habronemose cutânea apresentam lesões do tecido 
proliferativo e ulcerado, frequentemente encontrada na comissura labial e medial dos olhos, 
e porções distais dos membros. Pode ter ou não tecido de granulação, localizados no canto 
medial do olho, fenda labial e membros, e em machos em torno do pênis e prepúcio, tendo 
também lesões nas patas, pescoço e anca (MURO et al. 2008). 

O diagnóstico, baseia-se nos achados clínicos, no histórico do local, e nos achados 
dos exames complementares, como de predileção o exame histopatológico com fragmento 
obtido por biopsia da lesão (NETO, 2014).

O tratamento convencional constitui em diminuir a inflamação associada a lesão, 
diminuir o tamanho da lesão e acabar com o Habronema adulto que se encontra no 
estômago. Na redução da inflamação convenciona-se o uso de Corticosteróides tópico e 
sistêmico. A terapia sistêmica com o uso de Ivermectina injetável ou em pasta palatável é 
imprescindível para eliminação do Habronema adulto (NETO, 2014).

DALANEZI et al. (2014) em um tratamento convencional para habronemose 
utilizaram pomada a base de Digluconato de Clorexidina, Dexametasona, Dimetilsulfóxido 
(DMSO), Doramectina, Organofosforado e duas aplicações de Ivermectina intramuscular, 
além dos curativos diários. Esse tratamento foi instituído para combater as larvas e reduzir 
o tecido de granulação.

3.2	 Ozonioterapria

3.2.1	 Ozônio

O ozônio é uma molécula constituída por três átomos de oxigênio, em condições 
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naturais é obtido na forma gasosa em estados normais na estratosfera. A molécula de 
ozônio possui uma elevada instabilidade, por isso deve ser produzido somente no momento 
de sua aplicação, utilizando apenas materiais resistentes ao ozônio como o teflon, titânio 
ou aço inoxidável e não realizar o uso de materiais à base de poliuretano (BOCCI, 2011). 
O oxigênio deve ser coletado em uma área restrita para a produção do ozônio, pois a 
qualidade do oxigênio varia de acordo com a temperatura, altitude e poluição do ar (SILVA 
et al. 2018).

3.2.2	 Uso da terapia 

No Brasil, o uso de ozonioterapia é utilizado desde a década de 70 na medicina 
humana, e na medicina veterinária o uso é mais recente, tendo novos adeptos e gerando 
novas pesquisas (SILVA et al. 2018). Para obter uma boa produção de um gás ozônio 
medicinal é necessário proporcionar o ideal a 95% de oxigênio e 5% de ozônio, e para que 
isso seja feito com eficácia deve-se utilizar aparelhos geradores de alta confiabilidade para 
uma produção de ozônio seguro e atóxico (SANCHEZ, 2008).

A ozonioterapia é a aplicação de ozônio como medicamento ativo, no tratamento 
de diversas doenças. O ozônio medicinal é uma mistura de ozônio com oxigênio, em 
concentrações e quantidades que mudam conforme a doença a ser tratada (KONRAD, 
2020). Nas literaturas veterinárias a ozonioterapia é descrita em diversos tratamentos 
com bons resultados, tanto em tratamentos de pele, mastites, feridas e também em casos 
de tumor venéreo transmissível (TVT) (SILVA et al. 2018). No geral, a ozonioterapia é 
usufruída como caráter terapêutico auxiliando nos métodos convencionais. Consistindo em 
uma eficiente ferramenta para a intervenção das enfermidades dos animais (VILARINDO 
et al. 2018).

Para que a realização da ozonioterapia tenha um bom resultado provocando uma 
oxidação terapêutica eficaz necessita-se do empenho tanto do proprietário quanto do 
médico veterinário, pois os protocolos possuem muitas repetições de aplicações e devem 
ser realizadas em sua totalidade onde assim terá um resultado efetivo (VIGLINO, 2008).

3.2.3	 Ação da ozonioterapia 

No organismo o gás tem efeito oxidante, tendo assim ação positiva em afecções 
bacterianas, fúngicas, virais, lesões cutâneas e subcutâneas, além do potencial analgésico, 
anti-inflamatório, entre outros estudos. A volatilidade do gás o torna instável, e isso faz com 
que se transforme novamente em oxigênio após um tempo (PENIDO et al. 2010).

Ao entrar em contato com o sangue, age em diversos alvos e começa uma cascata 
de reações, surtindo diversos efeitos benéficos. Diferente do oxigênio, o ozônio é um gás 
ativo e reage ao entrar em contato com o sangue ou com outro fluido biológico. Em ordem 
de eleição, o ozônio reage com ácidos graxos poliinsaturados (PUFAs), antioxidantes como 
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ácido ascórbico e glutationa (BHATT et al. 2016).
O efeito do ozônio na pele se dá pela reação com a água presente no tecido, 

ocasionando em espécies reativas de oxigênio e lipooligopeptídeos, exemplo o peróxido 
de hidrogênio (H2O2), que é velozmente reduzido a antioxidantes, como a glutationa, 
catalase, vitamina E, vitamina C e ácido úrico (GARCIA, et al. 2008).

3.2.4	 Vias e métodos de aplicação

O ozônio possui flexibilidade quanto à forma de aplicação, utilizam-se vias especificas 
de acordo com a indicação e condição do paciente podendo ser administrado por insuflação 
retal, tratamento tópico, infiltração intra-articular ou subcutânea, auto-hemoterapia maior, 
menor e intramamária (SILVA et al. 2018). O gás ozônio pode ser utilizado de diferentes 
maneiras: tópica, na forma de água ozonizada, óleo ozonizado ou o gás diretamente 
aplicado sob o local desejado em forma de bagging (FREITAS, 2011).

3.3	 Ozonioterapia aplicada na habronemose equina
Equinos possuem uma individualidade fisiológica quanto à cicatrização tecidual, 

devido ao fato de alguns locais anatômicos apresentarem um aporte sanguíneo baixo, e 
isso faz com que tenham uma diminuição da oxigenação do tecido, consequentemente 
atrasando a cicatrização do local (LIMA et al. 2018).

As complicações na cicatrização cutânea acontecem devido as anormalidades em 
qualquer um dos componentes básicos do processo de reparo e pode ser pela formação 
excessiva de componentes do reparo, pela formação de contraturas e pela deficiência de 
formação de tecido cicatricia (PAGANELA, 2009). 

Devido ao atraso na cicatrização terapias são utilizadas para ajudar na cicatrização 
da ferida, como a ozonioterapia onde o ozônio aumenta a circulação periférica e acelera 
o processo de cicatrização, levando em consideração o custo benefício dessa técnica 
proporcionando então um bem-estar para o animal (QUEIROZ; BERNARDO, 2019).

A terapia com o ozônio resulta na formação de radicais livres reativas de oxigênio, 
pois ele realiza um processo oxidativo sobre os tecidos que entra em contato, dessa forma 
acontece um desequilíbrio entre estes compostos oxidantes presentes no gás e o sistema 
de defesa do organismo do animal (BOCCI, 2011).

Em casos de habronemose cutânea a forma mais utilizada da terapêutica é o 
tratamento tópico, com bolsa, bagging ou touca, que constitui em um método eficiente para 
o tratamento das lesões, causadas por Habronema, situada nos membros dos animais. 
Nesse método necessita-se de um sistema fechado, para limitar a área de atuação do gás. 
O membro é envolvido por um material ozônio resistente para restringir a concentração 
do gás somente no interior deste material. Usa-se por cerca de 20 a 30 minutos, e os 
resultados depois de algumas sessões são satisfatórios (OLIVEIRA, et al. 2019).

E também a aplicação da auto-hemoterapia maior que é feito o tratamento externo 
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do sangue, e depois tem-se a reinfusão por via endovenosa. O sangue venoso é retirado 
do animal, misturado com ozônio, que contém grande interação com os constituintes 
sanguíneos, e o mesmo é administrado novamente através da via intravenosa. De maneira 
igual a auto-hemoterapia menor também trata o sangue por fora, porém é reinfundido pela 
via intramuscular. No geral, a aplicação do sangue ozonizado é utilizada para estimular o 
sistema imunológico (GARCIA et al. 2008).

Ao chegar no organismo o ozônio melhora a oxigenação tecidual, consequentemente 
o metabolismo corporal. O ozônio melhora a flexibilidade dos eritrócitos, tendo uma melhor 
capacidade de passagem pelos vasos estimulando um melhor fornecimento de oxigênio 
tecidual. Também reduzir o empilhamento de hemácias, a adesão plaquetária, reduzir a 
produção de tecido de granulação exuberante. Agindo como um ótimo analgésico e anti-
inflamatório (CAVALUS, 2017). 

Tipo de 
lesão

Método de administração 
do O3 e o que foi 

utilizado

Sessões Tempo do 
tratamento

Tratamento 
convencional       

Autor / Ano

Ferida 
rostral.

Auto-hemoterapia Maior e 
Tratamento Tópico.
Água bidestilada 
deionizada e óleo de 
girassol ozonizados.

Duas aplicações 
por semana de 
AHM + uso diário 
tópico.

2 meses. Não informado. GARCIA, et 
al. 2008.

Ferida em 
boleto.

Insuflação Retal + Auto-
hemoterapia Menor e 
Bagging.
Óleo de girassol ozonizado.

Sessões a cada 
3 dias (1ª a 5ª 
sessão) e em 
seguida a
cada 5 dias (6ª 
a 8ª sessão), 
totalizando 8 
sessões.

7 meses. Ivermectina, 
Unguento e 
desbridamento 
da lesão, algodão 
e compressa 
cirúrgica/vetrap 
para curativo.

REIS; SILVA. 
2020.

Ferida 
em face, 
membro 
torácico, 
prepúcio e 
paleta.

Bagging + Auto-
hemoterapia Menor,
Insuflação Retal + Cupping.
Água bidestilada 
ozonizada.

Várias. 6 meses. Bisnaga de 
Equest PraMox, 
Clorexidina 
Degermante.

LINS, et al. 
2019.

Ferida em 
membro 
pélvico 
direito, 
região 
dorsal do 
metatarso.

Uso tópico.
Óleo ozonizado.

3 vezes ao dia 
durante 30 dias.

90 dias. Antimicrobiano à 
base de Clorexidina 
associado com 
açúcar, Acetonido 
de Triancinolona, 
tratamento 
químico com 
sulfato de cobre, 
pomada para à 
base Triclorfone, 
Ivermectina.

QUEIROZ; 
BERNARDO. 
2019.

Quadro 1: Protocolos de utilização de ozonioterapia em habronemose equina.

Deste modo, as condições do tratamento com ozônio para a habronemose cutânea 
equina está sendo satisfatório. Além do protocolo terapêutico adotado pelo veterinário para 



 
Referências, métodos e tecnologias atuais na medicina veterinária 3 Capítulo 22 214

sanar feridas causadas pelos nematódeos, é importante ficar atento a limpeza e higiene 
do local, eliminando desta forma os focos de proliferação de moscas, assim como o 
controle dos animais parasitados com habronemose enterogástrica, pois estes agem como 
portadores e disseminadores do agente (SANTOS, 2020).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Embora haja particularidades na cicatrização de feridas em equinos e a habronemose 

ser de difícil tratamento, a utilização da ozonioterapia no tratamento de habronemose 
equina vem se destacando e trazendo muitos benefícios ao animal, estabelecendo um 
bem estar animal e tendo eficiência na cicatrização das feridas. O ozônio possui uma ótima 
ação em doenças infecciosas causadas por fungos, bactérias e parasitas, aumentando a 
oxigenação tecidual e o metabolismo do animal. Existem poucos relatos sobre a utilização 
de ozonioterapia na habronemose equina, os relatos existentes são visando o uso da 
terapêutica como coadjuvante onde o ozônio auxilia na cicatrização da ferida tendo uma 
rápida cicatrização. Uma vez que a vermifugação do animal é imprescindível para eliminar 
os parasitas que causam a enfermidade.
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